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PagarTjento adeantado

Ha no egregio Tribunal 
de Justiça, Juizes que são 
verdadeiramente homens 
da Lei e da Justiça, e que 
não se curvam á olygar- 
chia.Ha alguns porem que 
são mais politiqueiros do 
que magistrados, não im
portando estes com o de
coro da nossa magistratu
ra. Quando falta confiança 
na Justiça, muitas vezes 
o povo se revolta e com- 
mete desastinos, que po
deriam ser evitados, se 
a Lei fosse executada, aci
ma de todo e qualquer in
teresse partidario.

Assim vemos no recur
so interposto pelo sr. Ma
noel Joaquim da Silva Ju
nior, que é relator o sr. 
dr. Campos Pereira, dizer 
este, que não ficou prova
da a fraude na eleição rea- 
lisada a 16 de Julho na 
quinta sêcção ! Não sabe
mos que mais provas que
ria sua exc. ? Só o ter 
a meza se negado a dar 
boletim era bastante; os 
jornaes civilistas que an
tes da eleição apregoavam 
victoria, e que depois não 
contradisseram a derrota, 
que tomou vulto por mui
tos dias.

A  justificação feita e 
que dois dos candidatos 
do partido civilista decla
raram que foram derrota
dos, e confessaram que 
houve fraude.

A falsificação de livros 
está mais que patente, a 
tinta fresca de poucos dias, 
e o livro rubricado por pes
soa incompetente, que 
s. exc. se quizesse ser recto 
era requerer exame nos 
celebres livros por pessoas 
çompetentes.

Aonde encontrou s. exc 
candidato franco atirador, 
para explicar o motivo da 
divergencia de votação da 
quinta secção, quando nas 
outras foi a votação homo
gênea? Só mesmo queren 
do patrocinar a fraude e ar 
rastar o municipio para o 
descrédito é que poderia 
se dizer que a eleição foi 
boae legal.

O povo conscio de seus 
direitos, não tremeu di
ante da capangada assas
sina; arrostou com alti
vez a morte, assim mais 
uma vez elle saberá deffien- 
der os seus direitos, já que 
no primeiro Tribunal do 
Estado, a quem recorre
ram haja juiz que não 
queira fazer Justiça ! Não 
ha Justiça mas hade ha
ver quando o tacão de bo 
tas e rebenque vier para 
o Estado fazer com que a 
Lei seja cumprida e res
peitada.

Assim têremos dentro 
em breve na tradicional 
terra da Convenção uina 
companhia de força fede
ral, para deffender os di
reitos do povo que não 
quiz se submetter a von
tade prepotente de certos 
individuos !...

CAR TÕ ES^-Acha-se em ex
posição na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz um lindo 
e variadissimo sortimento de 
cartões de boas-festas.

COLLABORAÇÃO

Recursos 
eleitoraes

O Tribunal de Justiça da 
Capital não tomou conhecimen
to do recurso interposto pelos 
civilistas desta cidade, da elei
ção do sr. Adolpho Bauer para 
presidente da Camara Munici
pal.

Foi relator o sr. Brito Bas
tos que disse ser tal recurso 
«um papel sujo assignado por 
um indivíduo cuja existencia 
s. exc. até punha em duvida. » 

Devem estar os fraudulentos 
satisfeitíssimos com esse re
sultado, visto como, segundo 
elles propalaram aos quatro 
ventos, o dito recurso foi ape
nas um 'papagaio lançado 
çow  o uniço fim de fazer cahir

num  juiz político o recurso 
apresentado pelos hermistas 
contra o resultado da 5.tt secção 
eleitoral! De quanto manejo 
será ainda capaz essa gente ?

Quanto a este recurso o da 5.a 
secção foi o julgamento adiado 
a pedido do sr. ministro Brito 
Bastos.

O relator, sr. Campos Perei
ra, diz que as justificações apre
sentadas se contrapoem, annul- 
lando-as, justificações em sen
tido opposto. Segue-se d ’ahi, 
portanto, que esses documentos 
de parte a parte não produzem 
provas. Entretanto, na sua es- 
posição; o sr. ministro relator, 
quando faz o calculo arithmeti- 
co das votações dos 1.° e 2.° 
turnos e se refere a affixaçào 
do edital, approveita o que con
vem das justificações dos recor
ridos, como provas em favor 
destes, estribándose, nadá 
mais nada menos em falsos tes
temunhos de alguns individuos 
directamente interessados nà 
fraude praticada e positivamen
te compartecipantes delia.

Com testemunhas, que ou
viram a leitura da acta, tam
bém ficou provado que estava 
consignado o protesto de um 
dos chefes civilistas contra 
o resultado real da 5.a secção; 
entretanto o snr. relator des* 
presando essas provas, concluid 
que o protesto fora retirado, 
porisso que não constava na acta 
falsa apresentada ao Tribunal. 
Não menos evasiva é a presum- 
pção de que o partido hermista 
ficasse surprehendido com o 
resultado do 2.° turno, pòrque 
suppusesse seu, o candidato 
franco atirador í 

Continuamos a sustentar que 
o livro exibido no Tribunal foi 
adrede preparado; e com uma 
observação attenta se apuraria 
que para o novo livro foi trans
cripta tambem acta anterior 
para melhor illudirem os julga
dores: a tinta prova que esse 
livro foi recentemente escriph», 
e muitos outros indicios po
dem perfeitamente encaminhar 
um julgamento imparcial, que 
nos é licito esperar.

Demais, é mais que signifi
cativa a attitude da imprensa 
civilista de todo o Estado, ca
lando sobre o resultado da elei
ções, não contestando sequer a 
nossa victoria propalada pela 
imprensa hermista, quando é 
certo que antes de ferir-se o 
preito eleitoral, já vinham es
palhafatosamente annunciando 
como indubitavel a sua victo
ria.

Foi adiado o julgamento. 
Pois bem, os senhores,ministros 
vão ter mais tempo para estu
dar a questão e proferirem o 
seu voto com toda a segurança. 
E não nos admiraremos se o 
proprio sr. relator do recurso 
vier a convencer-se de que ap- 
preciou mal os documentos 
apresentados pelo nosso parti
do, não permittindo então que 
vingue a fraude, uma farça tão 
vergonhosa que offende os

nossos brios; e deste modo 
cumprirá a sua sagrada mis
são— de distribuir a Justiça a 
quem a merece.

Ao desfolhar
das rozas

Como é suave o perfu
me das rozas; mas como é 
triste o seu desfolhar ! 
E’ o eterno contraste en
tre a tristeza e a alegria; 
entre o prazer e a dor; 
entre a esperança e a de- 
siluzão.

A  roza, símbolo da vai
dade humana, é o mais 
vivo ezemplo da fragili
dade e„inconstancia de tu
do q que é terre&tre. Olhae 
a roza: vede que pétalas 
tão delicadas ostentando 
cores em todas as nuanças 
desde a branca, na sua 
candura até rubra, na sua 
soberba.

Aspirae o seu perfume, 
este perfume fino e delica
do que nos enche a alma 
de gozo como que puri- 
ficando-a. Não n’a toque
mos porem, porque cor
remos o risco de vel-a des- 
folhada. E semelhante á 
belê^à da roza, com as 
suas cores e com o seu 
perfume assim é a da mu
lher. Vede esta mulher 
formoza que nos encanta 
e nos maravilha. O seu 
porte graciozo, as suas 
formas de curvas elegan
tes, o seu sorrizo, o seu 
donaire, nos tocam de per
to a alma. Mas não nos 
aproximêmos: admiremol- 
a de longe. Não n’a toque
mos porque os seús espi
nhos poderão nos sangrar 
o coração e suas pétalas 
se desfolhar. Não aspire
mos o seu perfume pois 
elle poderá nos embriagar 
e ao mesmo tempo perder 
a sua fragrancia. A dor e 
o prazer; a tristeza e a 
alegria; a esperança e a 
deziluzão—eis os contras
tes que a roza nos traz á 
mente.

Flor misterioza, adora
da e venerada em todos 
os tempos, é a mais pro
curada, a mais festejada 
dentre as flores, as mais 
formozas. E como ella é 
vaidoza, tal que nos révé
la ao simples relancear dos 
ólhos. Mas, como tambem

éla é fragil, reprezentação 
fiel da fragilidade da vai
dade feminil: hoje — na 
culminância da prosperi
dade; amanhan — na de
cadência e no olvido. Ho
je— vaidoza da sua beleza; 
orgulhosa dos seus orna- 
tos e altiva de seus encan
tos. Amanhan—velha, en
rugada e cabis-baixa a 
olhar para o passado. Tal 
qual a roza— a mulher em 
quanto moça—é como es
ta flor no seu pé ostentan
do a sua majestade infini
ta; velha—é a roza desfo- 
lhada, pizada, esquecida e 
— quiçá detestada. E assim 
ao desfolhar das rozas a 
joven sonhadora deve re
fletir um pouco, no futuro 
que a aguarda para que a 
iluzão não lhe mate a paz 
da alma e não lhe córte as 
alegrias da vida, si bem 
que, como disse o poeta 

«a dor tem harmonia 
que o prazer não tem».

Jahú, 15—12— 1911.

D. B.

Centro anti- 
intervencionista

O «Estado» de ante- 
hontem, publicou 45 no
mes de pessoas que iam 
formar nesta cidade, um 
centro anti-intervencionis- 
ta.

Admirou-nos ver figu
rando entre esses nomes, 
os de algumas pessoas que 
merecem o maximo con
ceito pelo seu correcto 
modo de proceder, como 
seja o Sr. Professor Raul 
Fonseca e outros.

Mais tarde soubemos 
que este cavalheiro e mais 
os senhores Tristão Ma- 
riano*Junior e Francisco 
de Mesquita Barros, não 
ássignaram a tal lista nem 
autorizaram a qualquer 
pessoa assignar seu nome.

Como estes, auantos ha
verá que até ignoram a 
projectada fundação do 
centro ? !

Admirou-nos tambem 
que não constasse na lista 
o nome de João Miguel 
de Campos, uma das figu
ras mais proeminentes do 
partido maragato,

f /‘. tv,.. 1 ' • rvft St&ñ.



A CIDADE DE YTCT

Notic iario

FALLECIMENTO — 
Hontem cedo, fomos sur- 
prehendidos com a noticia 
de haver fallecido em São 
Paulo, com a idade de 
sessenta e tantos an nos, o 
nosso conterrâneo Snr. 
Francisco de Paula Leite 
Camargo, cidadão prestan
te, caritativo e que gozava 
nesta cidade de muita 
sympathia pelo seu modo 
lhano de tratar a todos. 
Deixa viuva a exma. sra. 
d. Elisa Margarida Gralvão 
de Camargo, e desse en
lace teve quatro filhos o 
sr. Antonio de Paula Lei
te Camargo, a exma sra. 
d. Maria Candida Camar
go Leite, casada com o sr. 
Pedro de Paula Leite e as 
SenhoritasEuclydia e An- 
tonietta de Paula Leite 
Camargo.
A familia enlutada apre

sentamos os nossos since
ros pezames.

SOCIAES— Faz annos ama
nhã a Senhorita Anna Candida 
de Souza Costa.

Nossas felicitações.

FORÇA E LUZ —  Na loja 
da Companhia Ytuana Força e 
Luz, tem livro de amostras de 
cartões de boas-festas; se por 
acaso não agradar os cartões 
em stock que possue, este con
ceituado estabelecimento in
cumbe-se de mandar vir o que 
fôr escolhido.

ASYLO DE MENDICIDA- 
DE DE N. S. DA CANDELA
RIA—  Conforme fora annun- 
ciado, realizou-se no dia 17 ás 
5 horas da tarde a reunião dos 
irmãos dessa util instituição de 
caridade.

O seu fim foi da actual meza 
administrativa conforme man 
da o seu compromisso apresen
tar o relatorio do movimento 
do Asylo e as occurrencias du
rante o anno, bem assim da 
eleição para a meza adminis
trativa que tem de servir no 
anno de 1912.

Foram eleitos para membros 
da meza administrativa os se
guintes senhores :

Provedor— Padre Elisiario de 
Camargo Barros, reeleito;

Vice-provedor— Dr. Octavia- 
no Pereira Mendes;

Secretario— Dr. Manoel Ma
ria Bueno;

Thesoureiro—José Balduino 
do Amaral Gulger, reeleito;

Procurador— João E.. Pom- 
peu de Campos, reeleito:

Para irmãos de meza, foram 
eleitos os seguintes senhores : 

Conego Antonio Bueno de 
Camargo,

Dr. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas,

João Antunes de Almeida e 
Bento Jcsé Soares.

Pedi ao pharmaceutico ou 
droguista o depurativo do san
gue «Elixir dè Nogueira» do 
pharmaputico-ciiimico Silveira

BAIXEZAS E ENFA- 
MIAS 

Ha dias collocaram em 
uma janella de uma casa 
habitada por dinstincta 
familia de nossa socieda
de, um cão morto e ja em 
estado de putrefação.

Hontem, repetiram esse 
acto de baixeza sujando 
as portas de um distincto 
cavalheiro de nossa socie
dade. que merece ser res
peitado por todos.

Lamentamos profunda
mente estes factos que 
attestam falta de caracter 
e pundonor de pessoa 
que os praticou.

Lamentamos mais que 
a esse ou a esses desbria- 
dos não se possa applicar 
os castigos de que se tor
naram dignos.

F ALLECIMENTOS — Falíe- 
ceu hoje na Fazenda V b s s o u - 
ral, o sr. Ozorio de Almeida 
Pacheco, casado com a exma. 
sra. d. Etelvina Chagas de Al
meida. O finado era irmão do 
sr. Antonio de Almeida Pache
co, e cunhado do sr. major Da- 
rio Chagas.

Sentidos pezames a familia 
enlutada.

— Hontem falleceu nesta ci
dade, o preto Filomeno Pache
co, que era bastante estimado 
por ser muito prestante em 
occasiões de doenças, como foi 
ainda na epidemia de febre 
amarella em 1892.

Paz a aua alma.

Para reconstituir o organis
mo dos doentes, que tenham 
feito uso de preparados que 
conteem mercúrio, nada ha 
egual á ’ ’Emulsão de Scott” , 
mas da legitima, de Scott & 
Bowne. ” Eu abaixo assignado 
attesto que tenho empregado a 
’ ’Emulsão de Scott” com excel
lentes resultados nos casos de 
lymphatismo, anemia e em to
dos os casos de grande abati
mento” .
Dr. Ignacic Marcondes Rezende 

” São Paulo.”

DESCARRILAMENTO.
— No dia 16, o trem de passa
geiros, que chega a esta cidade 
ás 8 horas da noite, chegou ás 
9 devido a um descarrila
mento de um wagon de cargas 
perto d^ estação de Pirapitin-
guy- I

No dia 17, descarrilou 
uma machina entre a estação 
de Pimenta e Salto.

Esses descarrilamentos, 
provam o níáu estado da linha 
ou material,rodaute ruim.

COLLEGIO DE NOSSA SE
NHORA DO PATROCINIÒ— 
Realizou-se hontem a festa do 
encerramento das aulas do an
uo lectivo do Collegio de Nossa 
Senhora do Patrocinio, dirigido 
pelas Irmãs de São José.

Como sempre a festa de dis
tribuição de premios desse con
ceituado estabelecimento de en
sino agrada e encanta aos es
pectadores, pela forma que é 
feita, tudo com a maior natu
ralidade possivel.

*Nos intervallos da distribui
ção de premios de cada classe, 
era interrompido uns com mu 
sica, e outros com recitativos e 
scenás cômicas, havendo em tu
do bom desempenho.

Finalizou-se a sessão por 
parte das alumnas com a scena 
allegorica do Collegio ao lar 
’ ’Despedida e agradecimento” , 
foi uma ôcena bastante com- 
movente.

Usou em seguida da palavra 
o Monsenhor Benedicto Alves 
de Souza, como representante 
do exmo. sr. Arcebispo metro
politano, que fez um lindo e 
eloqüente discurso.

Fallou em seguida o sr. dr. 
Antonio de Castro Prado, pae 
de uma alumna, que saudou 
não só a digna superiora do 
Collegio como todo o corpo 
docente, concluindo o seu dis
curso com o pedido de beijar 
as mãos da digna superiora, 
pelo carinho e zelo que trata a 
todas as alumnas.

CYNEMA PARQUE YTUA- 
NO— No dia 23 do corrente 

. sabbado proximo, deve ser 
inaugurado, o Cynema Parque 
Ytuauo, sito a rua de Santa 
Rita.

CARTÕES DE BOAS-FES
TAS— Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, tem um 
lindo e variado sortimento de 
cartões postaes e cartões para 
boas-festas. Preços sem com 
petencia.

ENTRE NÔS—Chegaram na 
noite de 16 a esta cidade :

O sr. Antonio de Paula Leite 
Sobrinho, acompanhado de sua 
exma. familia;

O Snr. Dr. Alfredo Bauer, 
com sua exma. familia;

O sr. Augusto de Souza Bar
ros, filho do merit'issimo Dr. 
Juiz de Direito.

Visitamol-os.

PARA S. PAULO— Seguiram 
para São Paulo, em gozo de 
ferias, as Senhoritas Albertina 
Goulart e Rita Goulart, esta 
professora do grupo da Con
venção.

Realizou-se ante-hontem em 
sessão das camaras reunidas, 
a eleição do presidente do Tri
bunal de Justiça para o anno 
de 1912, tendo sido reeleito o 
ministro dr. José Xavier de 
Toledo.

O ’ ’CARDOSINHO” —  «O
Commercio de São Paulo» es 
tampando hontem o retrato do 
ladrão Tindaro de Amorim Car
doso diz o seguinte :

«Estampamos hoje o retrato
Prettendem os seus proprie- ¡ do famigerado larapio Tindaro 

tarios exhibirem na inaugura-Jde Amorim Cardoso, conhecido

CONCERTO —  Com o Jar
dim Publico repleto, realisou 
na noite de domingo ultimo, 
mais um applaudido concerto 
a corporação musical «30 de 
Outubro».

«GAZETA PAU LISTA»— 
Entrou esta nossa presada col
lega no seu VII anno de bella 
existencia, no dia 15 ao corren
te, jornal editado em defeza do 
povo de Guaratinguetá. Tem 
como director e proprietário o 
sr. Araerico Mascate.

Nossos comprimentos.

SALÃO DE BARBEIRO— 
0  snr. Fernando José Alves, 
acaba de abrir novamente, o 
seu salão de barbeiro a rua do 
Commercio, no lugar onde es
teve antigamente o salão do 
Ivo.

Gratos pela communicação 
e desejamos muitas felicidades.

ção os «films» tirados nesta 
cidade, bem cotno outras vistas 
desconhecidas do publico desta 
cidade. O Cynema Parque 
Ytuano, está illuminado a ca
pricho e tem todo conforto para 
o publico.

Ninguém deve deixar de ir 
na noite da inauguração, que 
vai ser um espectáculo deslum 
brante.

O Thesouro Nacional conce
deu á Delegacia Fiscal do Es
tado, o credito de 38:673$800 
por conta da verba 25.a— Obras 
— do orçamento vigente do 
ministério da Marinha, para 
occorrer ao pagamento da cons- 
trucção ■ do muro fechando o 
terreno occupado pela Escola 
de Aprendizes Marinheiros de 
Santos.

O marechal Hermes da Fon
seca, presidente da Republica, 
assignou no dia 16 a escriptu- 
la de compra da casa, que foi 
offerecida por meio de subscri- 
pção publica á sua exma. es
posa. O predio foi comprado 
por cento e quarenta e seis 
contos de réis. Assignaram 
como testemunhas o dr. Paulo 
Frontin, coronel José da Silva 
Pessoa e o dr. Manuel dos 
Reis.

Pedi ao pharmaceutico quan
do vos sentirdes fraco o «V i
nho Creosotado» do pharmaceu- 
tiço-chimico João* da Silva Sil
veira.
. •: »5 i i lS 1 ;

A3 autoridades de Jahson na 
Geórgia— Noya York, condem- 
naram á forca a um preto, ope
rário, accusado ae ■crime de 
homicídio.

No dia 17, a hora da execu
ção, chovia terrencialmente, 
contrariando isso a multidão 
de espectadores, reunida na 
praça publica para assistir o 
triste espectáculo.

Deante disso as autoridades 
deliberaram que se realisasse a 
execução no Theatro da Opera, 
sendo as suas localidade^ occu 
padas pela multidão que se 
achava na praça e que, impas-, 
sivel, assistiuhio enforcamento 
do preto.

A experiencia feita cm Ber
lim, com mulas procedentes do 
Brasil, para o serviço postal? 
deu os melhores resultados.

A Companhia de Omnibus 
da Capital já mandou buscar 
mais, e outras grandes firmas 
d’aquella praça vão seguir-lhe 
o exemplo.

por ’ ’Cardosinho” pela policia 
de todos os Estados do Brasil, 
da França, dç Portugal e da 
ITespanha, ’ ’Ca^dosinho” , preso, 
ha dias, na occasião em que 
acabava de furtar. 5;500$000 
no London Bank, já foi aqui 
processado umas seis vezes e 
no Rio sempre foi hospede as
síduo dos postos policiaes e da 
cadeia.

Em Pariz o celebre gatuno 
foi preso e processado por ter 
furtado um collar de brilhantes. 
Em Madrid e em Bireelona e 
no Porto praticou toda sorte de 
falcatruas.

"Cardosinho” fala correcta
mente cinco linguas e traja-se 
elegantemente. Ultimamente 
abriu, na capital da Republica, 
dois salões de barbeiro.»

EmPernambuco
Recife, 17 —  O parecer da 

commissão de poderes do Con
gresso verificou o resultado das 
authenticas, sommando : no
1.° districto,*-Dantas Barreto 
7.881 votos, e Rosa e Silva, 
5.391; no 2.° districto, Dantas 
Barreto, 7.564 votos, e Rosa e 
Silva, 7.207; no 3.° districto, 
Dantas Barreto 4.128 e Rosa e 
Silva 5.761, darido o seguinte 
resultado :

Dantas Barreto 
Rosa e Silva

19.573
18.359

votos
votos

D. ORSINA DA FONSECA 
— Apesar do luto da familia, 
foi grande o numero de pes
soas que foram ao palacio Gua 
nabara cumprimentar a exma. 
sra. d. Orsina da Fonseca, es
posa do Marechal Hermes da 
Fonseca, pelo seu anniversario 
natalicio possado no dia 17 do 
corrente.

A commissão annullou as 
eleições de Timbauba, Lagôa, 
Cerro e outras favoraveis ao 
Goneral Dantas Barreto.

Recife, 18— Em regosijo ao 
reconhecimento do General 
Dantas Barreto, presidente do 
Estado, o povo tem promovido
grandes festas.

Recife, 18— Na sessão de ho
je  do Congresso apurador das 
eleições para presidente do Es
tado ultimamente realisadas 
foi lido e opprovado o parecer 
reconhecendo eleito o GenerJ 
Dantas Barreto. * .

As galerias e o recinto da 
Camara achavam-se repletos d e ' 
povo que ao terminàr a leitura 
dó parecer, prorompeu em pal- # 
mas e vivas .delirantes durante 
dez minutos. » ’

A VERDADE NUA E CRUA 
— 111 mo. Sr. Redactor— Em ho
menagem a verdade nuà e crua 
a bem da humanidade soffre-* 
dora, far-me-á o obsequio de 
publicar o seguinte: «Declaro 
que soffrendo, ha oito aunos, 
de umg ferida syphilitiaa na 
mucosa nasal, 'é, cofno a sqbre- 
dita ferid^ augmentava visivel
mente fui ter com o d r. Catna- 
rá,,que immediatamente quei
mou-a com um medicamento; 
mas não encontrando allivio e 
lendo na Guia Pratica Homoeo- 
pathica do dr. Thomaz^Cochra- 
ne que a C a r o b a  era o melhor 
remedio para incommodos sy- 
philiticos, tomei por isso a de
liberação sem que 'niguem me 
aconselhasse de fazer uso da 
S a l s a  e C a r o b a , fabricada pe
lo pharmaceutico Silva Silveira,
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A g e n c i a  d ’A  PR E V ID E N C IA
Virgilio Nery Brctnãão ■ 

Rua doCommercio 195— Y tú

A Companhia Ytuana
Força e Luz, acaba ele fa- 

» zer grande redueçao no. * 
preços cías lampadas# de fi 
lamento, metálico, nuis * só ¡ 
vende a dinheîrq.

ê i
Lampadas Phillips *rêdonda- ; 

16 velas ’ 2$600
Lampadas Phillips redondas 

32 velas 3$200
Lampadas Phillips redondas 

50 velas; 4$000
Lampadas’ Phillips redondas 

100 velas * 6$0Q0 *
Lampadas Phillips peras de 

16 velas * - 2$t)00
Lampadas Phillips p e r a s  de 

32 velas 2$8°0 ¡

apenas com duas garrafas de 
tal S a l s a , achei-me radicalmen
te bom. Faço esta declaração 
não com o sentido de protec
ção ao sr. Silveira, porem como 
acima digo, ha bem da huma
nidade soffredora. Satisfeito por 
achar-me bom peço permissão 
para assignar-me com apreço e 
consideração.—  De. V. Am. e 
C r . — M a r c i a n o  J u l i o  C e x t e - 
N0, Pelotas, 25 de Março de 
1892. V

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE

Casa  Matriz —  P E L O T A S —
RIO GRANDE DO SUL—
Ca ixa  Posta l 6 6 — Deposito geral 
e C asa  f ilia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 1 4  e ! 6 - C a ix a  postal 1 4 8

Secção Livre

HERMISTAS ! 
Abandonai, por comple

to, a idéa da intervenção.
O Dr. Rodolpho de 

Miranda acaba de receber 
o seguinte telegramma do 
Marechal Hermes :

Desisto intervir nesse 
Estado, por causa attitude 
tomada ce vi listas Ytú 

D r . P h a r o l

AO PUBLICO
JOSÉ FRANCO, avisa ao 

publico desta cidade que, para 
as festas do N a t a l , A n n o  B o m  
e R e i s  trará para aqui um 
grande sortimento de joias, re- 
logios, grammophones, discos, 
agulhas, etc. etc. e esse objec- 
tos serão vendidos por preços 
sem competência.

Receberá e executará tam
bém qualquer trabalho de con
certo de relogios, em ouro, 
prata e instrumento de musica.

Serviço garantido em per
feição e pontualidade.

Preços reduzidos.
Sua regidencia em São Pau 

lo, onde tem casa de joias, é 
a rua General Osorio 127 e em 
Y T U ’ á R u a  d o  C o m m e r c i o  
n. 75.

( Qualquer encommenda rela- 
tivamante ao seu genero de 
negocio, será promptamente 
attendida. .

Chacara á venda
B o a  V i s t a

Vende-se uma excedente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fruetiferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angu °i ras, etc.

TRÈS AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de1 ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com 
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitíssima conhecida de todas as pessoas 

Tdesta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I PIASEN - 

TIN N I, ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor-1 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de, quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em braqco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos. .

Fazenda Vassourai'
¥"■4 *

Precisa-se" de colonos 
para tratar decafé, pagan
do-se 20$000 e25$0Q0 por 
carpa de 100C pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

■ ■ — - . ■■■■■■■-■ ■■■*—-——■—
Confeitaria Central

Encontra-se a afamada ma- 
etiga*de Traituba.

intura especial 
para Cabellos, 
Pretã ou (Vasta- 

nha, "A  Pigmalion^
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V jlD R O  3$000.— Unicos 
depositários

òomes & Valente 
Casa ÂSberto

Largo cia Matriz 15
SANAT CUTTAM.—  Cura 

rheumatismo, collicas, moles- 
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharmacia Sâo José Lar
go da Matriz N.17.

CARTÕES DE

Jía lo ja  <la C om panhia Y tu a n a  For
ça e L u z, encontra-se um enorme e variadis- 
simo sortimento de cartões de BOAS FESTAS,
á preços muito baratos.

COMPANHIA YTU A N A  FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de tobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, ú rua Direita
n .  5Í

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E na opiniaodos que tem üsat*°
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
-  UNKUS é preparação da conceituada e antiga

Phar acia Sauza Martins “ 9L o Ud e Dj a n e i b o NDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Füho.
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T ypographia, Encadernação e Douraçâo
RUA DA PALMA,' 23xY TU v

I
üompanhia Ytuana Força e Luz

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e d^s localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhots que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias , 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprova á o 

I  que acima fiçâ dito.

A . Magalhães A Cmop.
P R O P R IET Á R IO S

P H A ^ Ã G I A “

São José

¡¡Lampadas de filamento • ! 
metálico

M

Grande novidade
IIZARANDE Reducçâo 
| ̂  nos PREÇOS

Sern competencia
O D E P O S IT O  DA  
C O M P A N H IA  Y T U A

NA FORÇA E LU Z
— B   — '

Lá Hacienda

D  E

Pereira Mendes 8q Filho
Largo da Matriz, 17

YTU’ -
Sob a direcção do Pliarmaceutico :

€BKOMÜ¡n)€D P C R O f f m  PQ EH O Æ S

Medicamentos por preeos modieós.

V m« ' • * .

J ^ E V IS T A  mensal iüustrada sobre agricul
tura creação d e  gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U . A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annua) 
I2$000 m oeda brazile ira , ou  4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-seá

L A 'H a c i é n d a  C o m p a n y
D ept N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de

çao T a lã o  â $ 0 0 0

NESTA TYPOGRAPHIa


